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    A Cidade de Aparecida


    Distante 160 quilômetros da cidade de São Paulo, na região do Alto Vale do Paraíba, a cidade de Aparecida tornou-se conhecida devido a sua importância religiosa, e hoje é chamada de “Capital Mariana da Fé.” O nome da cidade foi dado em homenagem a Nossa Senhora da Conceição Aparecida, Padroeira do Brasil.


    A vila que se formou ao redor da capela construída no ano de 1745, para abrigar a imagem santa de Nossa Senhora Aparecida, foi emancipada de Guaratinguetá somente em 1928. Atualmente, Aparecida recebe cerca de 7 milhões de romeiros por ano e possui o maior centro de peregrinação religiosa da América Latina.

  


  
    História da Aparição


    A história de Nossa Senhora da Conceição Aparecida começou pelos meados de 1717, quando chegou a notícia de que o Conde de Assumar, D. Pedro de Almeida e Portugal, Governador da Província de São Paulo e Minas Gerais, iria passar pela Vila de Guaratinguetá, a caminho de Vila Rica, hoje cidade de Ouro Preto, em Minas Gerais.


    Convocados pela Câmara de Guaratinguetá, os pescadores Domingos Garcia, Filipe Pedroso e João Alves saíram à procura de peixes no Rio Paraíba. Desceram o rio e nada conseguiram. Depois de muitas tentativas sem sucesso, chegaram ao Porto Itaguaçu.


    João Alves lançou a rede nas águas e apanhou o corpo de uma imagem de Nossa Senhora da Conceição, sem a cabeça. Lançou novamente a rede e apanhou milagrosamente a cabeça da mesma imagem. Daí em diante os peixes chegaram em abundância para os três humildes pescadores.


    Durante 15 anos seguidos, a imagem ficou com a família de Felipe Pedroso, que a levou para casa, onde as pessoas da vizinhança se reuniam para rezar. A devoção foi crescendo no meio do povo e muitas graças foram alcançadas por aqueles que rezavam diante da imagem.


    A fama dos milagres extraordinários de Nossa Senhora foi se espalhando pelas regiões do Brasil. A família construiu um oratório, que logo se tornou pequeno. Por volta de 1734, o Vigário de Guaratinguetá construiu uma capela no alto do Morro dos Coqueiros, aberta à visitação pública em 26 de julho de 1745. Assim, a imagem passou a pertencer a todo o povo brasileiro. Mas o número de fiéis aumentava, e, em 1834, foi iniciada a construção de uma igreja maior (atual Basílica Velha).


    No ano de 1894, vindos do estado da Baviera, na Alemanha, chegou em Aparecida um grupo de padres e irmãos da Congregação dos Missionários Redentoristas, para trabalhar no atendimento aos romeiros que acorriam aos pés da Virgem Maria para rezar. Em 6 de novembro de 1888, a princesa Isabel visitou pela segunda vez a Basílica e deixou para a santa uma coroa de ouro cravejada de diamantes e rubis, juntamente com o manto azul.


    Em 8 de setembro de 1904, a imagem de Nossa Senhora da Conceição Aparecida foi coroada, solenemente, por D. José Camargo Barros. No dia 29 de abril de 1908, a igreja recebeu o título de Basílica Menor.


    Vinte anos depois, a 17 de dezembro de 1928, a vila que se formara ao redor da igreja no alto do Morro dos Coqueiros tornou-se município. E, em 1929, Nossa Senhora foi proclamada “Rainha do Brasil e sua Padroeira oficial”, por determinação do Papa Pio XI.


    Com o passar do tempo, a devoção a Nossa Senhora da Conceição Aparecida e o número de romeiros foi aumentando e a primeira Basílica tornou-se pequena.


    Era preciso a construção de outro templo, bem maior, que pudesse acomodar tantos romeiros. Por iniciativa dos missionários Redentoristas e dos bispos, teve início, em 11 de novembro de 1955, a construção de uma outra igreja, atual Basílica Nova, que é interligada à Basílica Velha pela “passarela da fé”.


    Em 1982, finalmente, a imagem foi trasladada para a Nova Basílica.


    Por ocasião da comemoração do 250° aniversário do encontro milagroso da imagem, ainda com o templo inacabado, o Vaticano ofertou à santa uma rosa de ouro, símbolo de amor e confiança pelas inúmeras bênçãos e graças por ela concedidas.


    A data comemorativa a Nossa Senhora Aparecida (aniversário do aparecimento da imagem no rio) foi fixada pela Santa Sé, em 1954, como sendo 12 de outubro, embora as informações sobre tal data sejam controversas. É nesta época do ano que a Basílica recebe a presença de uma multidão incontável de fiéis, embora eles marquem presença durante todo ano.


    Em 1984, a Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) declarou oficialmente a Basílica de Aparecida como sendo Santuário Nacional: “o maior Santuário Mariano do mundo”.


    Hoje, no Brasil, existem mais de 330 paróquias dedicadas a Nossa Senhora Aparecida. O Santuário é espaço de manifestação forte de religiosidade no Brasil. O atendimento humano, a Eucaristia, a Reconciliação, as orações, as celebrações da Palavra, as bênçãos, as pregações, as procissões, a catequese e o aconselhamento são as principais atividades religiosas do Santuário durante todos os dias do ano.
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